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lO ltH JIJ~Do · 

FESTA DO ANJO D 
Sob o lema «Na Igreja, Maria é nossa Mãe», realizou-se a peregrinação nacional de crianças sob 

a presidência de D. António Francisco Marques, Bispo de Santarém e Presidente da Comissão Episcopal 
da Educação Cristã. 

lÃ&IIMiS DE CONYERSIO 
A Irmã Lúcia de Jesus, ao descrever o que se terá pas­

sado entre a 2. a e a 3. a aparição de Nossa Senhora na Cova 
da Iria, conta como reagia a Jacinta quando a via chorar: 
«A Jacinta, quando me via chorar, consolava-me, dizendo: 

- Não chores. Decerto são estes os sacrificios que o 
Anjo disse que Deus nos ia enviar. Por isso, é para O repa­
rar a Ele e converter os pecadores que tu sofres». 

Na cadeia, em Vila Nova de Ourém, era a Lúcia que 
consolava a Jacinta: 

<<Terminado o terço, a Jacinta voltou para junto da ja­
nela, a chorar. 

-Jacinta, então tu não queres oferecer este sacrificio 
a Nosso Senhor? - lhe perguntei. 

- Quero; mas lembro-me de minha Mãe, e choro sem 
querer>>. 

Estas lágrimas dos pastorinhos, mas sobretudo da Ja­
cinta, já que das de Lúcia não temos tanto conhecimento, 
chegam a ser intrigantes pela frequência e a intensidade. 
Algumas vezes nos vem mesmo a tentação de pensar que, ou 
a pequenita era de uma sensibilidade extrema, ou a Prima 
exagera no apontar e descrever os seus momentos de pranto. 

De Norte a Sul do país acor­
reram a Fátima muitos milhares 
de crianças, acompanhadas dos 
seus Párocos, catequistas, res­
ponsáveis de apostolado, secre­
tariados de educação cristã, e 
muitas outras pessoas. Calcula­
-se que tenham acorrido a esta 
peregrinação cerca de 130 mil 
peregrinos. 

Muitas crianças e seus acom­
panhantes vieram de véspera, 
no dia 9. 

No dia 10, às 11 h ao toque 
dos sinos da Basflica, os milhares 
de crianças (muitas delas com 
pequenos chapéus de cor para 
evitar o sol) entraram no re­
cinto do Santuário e tomaram 
lugar na escadaria da Basllica. 
Muitas apresentaram-se vesti­
das com so trajos típicos das 
regiões donde provinham. O 
fundo da escadaria ficou co­
berto de flores trazidas pelas 
crianças. De muitas paróquias 
vieram estandartes da catequese 
e associações infantis e juvenis). 

A imagem de Nossa Senhora 
foi conduzida por um grandioso 
cortejo litúrgico presidido pelo 
sr. Bispo de Santarém e a par­
ticipação dos srs. Bispo de Leiria 
e D. Américo Henriques, bispo 
resignatário de Nova Lisboa e 
170 sacerdotes, revestidos de 
alva e estola. 

Presidiu à concelebração da 
Eucaristia o Senhor Bispo de 
Santarém que na altura própria 
se dirigiu aos peregrinos, em 
especial às crianças. «Viemos 
aqui a Fátima, afirmou o Se­
nhor Bispo - dizer a Nossa Se­
nhora que gostamos muito dela 
e que es!amos muito contentes 
por Ela ser a Nossa Mãe. Cada 
um de vós mostra que é seu 
amigo se fizer a Vontade de 

Apresent:1ção das Igrt'j:t~ Diocesanas 

PORTE PAGO 

Deus.» 
Junto do altar assistiram à 

celebração da Eucaristia 26 eri­
ças doentes, da diocese de La­
mego e internadas no Hospital 
D. Esteflinia (onde faleceu Ja­
cinta Marto) que haviam feito 
um retiro espiritual de 3 dias 
no Santuário. 

Comungaram cerca de vinte 
mil crianças e outros peregrinos. 

e Continua na página 2 

Celebração dos Mistérios do Rosário 

Acontece, porém, que em Fátima, certamente por razões 
semelhantes que têm no fundo a graça de Deus, muita gente, 
de muitos lados e de todas as idade, chora muito e muito fre­
quentemente. Os meios de comunicação social e os peregri­
nos estrangeiros habituaram-se a arrumar as lá&Jimas dos pere­
grinos em três dos momentos das grandes peregrinações: 
a procissão das velas, a bênção dos doentes com o Santissimo 
e a procissão do Adeus. De quando em quando lá vem uma 
reportagem que surpreende uma peregrina em lágrimas ao 
cumprir a sua promessa, mas a observação sistemática confi­
na-se aos momentos atrás descritos. 

............. __....._ ... .,._ .. _______ ... __ ,. .. _, ______________________ _ 
Pois um dia destes, um sacerdote italiano veio despe­

dir-se de uma pessoa do Santuário, ao meio da semana, 
depois de três dias em retiro como os seus peregrinos, e disse 
uma simples frase para traduzir o que lhe ia na alma: «Cho­
rei tanto nestes dias!» Escrevamos tal qual se exprimiu por­
que estas expressões ainda têm que entrar um dia na história 
de Fátima: «Ho pianto tanto in questi glorni!». 

A primeira vez, porém, em que o fenómeno das lágrimas 
me pareceu verdadeiramente tipico de Fátima foi há uns 
três anos, quando um outro sacerdote, também estrangeiro 
e dum pais nórdico, se veio igualmente despedir. Ele era pá­
roco de uma igreja onde se prestava um culto especial a Nossa 
Senhora de Fátima. Estava na paróquia há sete anos, aceitara, 
contra o conselho dos seus vizinhos, continuar a celebrar 
os dias 13 e viera a Fátima pela primeira ve·z. Era em No­
vembro, o tempo chuviscava e, como habitualmente nesse 
mês, não havia quase ninguém. Contou a hisrótia da sua 
vinda ao Santuário, na companhia da sua governanta e cola­
boradora nas obras da paróquia. Teriam uns 45 a 50 anos. E 
o seu sinal maior, o que mais levava gravado na alma - os 
dois aliás - era o sinal das lágrimas: 

«Vou-me embora amanhã, e cheguei há quatro dias. 
Pois quer acreditar que em todos os lados onde fui, aqui na 
Cova da Iria, na Capelinha, na Basilica, e depois em Aljus­
treJ, na Loca e nos Valinhos, só me apetecia chorar?>> 

Que hão-de querer dizer tantas lágrimas choradas em 
Fátima? 

LUCIANO GUERRA 

Os Peregrinos de Fátima comemoraram 
os 750 anos da morte de Santo António 

Presidida pelo Senhor Bispo 
de Santarém, Dom António 
Francisco Marques, efectuou-se 
a peregrinação aniversária, com 
a presença de milhares de pe­
regrinos de vários pontos do 
país e de 19 grupos de estran­
geiros de 10 países. 

O tema da peregrinação ( co­
mo o indicou o senhor Bispo 
de Leiria, no início) foi «Ma­
ria e a Igreja na vida de Santo 
António», tendo como causa 
o início oficial das comemora­
ções do 750 . ., aniversário da 
morte de Santo António. San­
to António - como afirmou o 
Senhor Bispo de Leiria - é para 
nós um testemunho de amor 
a Nossa Senhora e de amor à 
Igreja. 

No dia 12 efectuaram-se os 
actos litúrgicos do programa, 
tendo especial relevo a procissão 
das velas com a imagem de 
Nossa Senhora e a concelebra-

ção eucarística, às 22.30 pre­
sidida pelo Senhor Bispo de 
Saniarém. Fez a homilia Frei 
Miguel de Negreiros, OFMCap. 
que evocou a figura de Santo 
António, como Peregrino da 
Verdade; Seduzido de Deus; 
O escondido Servo de Deus; 
o Pregador da Palavra de Deus; 
o Santo de todo o mundo. 

A velada nocturna foi orien­
tada pelos membros das várias 
fraternidades franciscanas e 
constou da leitura e oração 
de textos de Santo António e 
cânticos. 

No dia 13, a celebração final 
foi precedida do cortejo litúr­
gico com a imagem de Nossa 
Senhora desde a Capelinha para 
o altar do Recinto. 

Os peregrinos estrangeiros to­
maram lugar na Colunata sul 
e os doentes na Colunata norte. 

Presidiu à concelebração de 
52 sacerdotes, o senhor Bispo 

de Santarém. O senhor Bispo 
de Leiria participou na conce­
lebração. 

Dom António I:'rancisco Mar­
ques fez a homilia falando aos 
peregrinos de Santo António 
e afirmando que «O início em 
Fátima das comemorações dos 
750 anos da sua morte é uma 
excelente oportunidade para re­
flexão que, tendo por base a 
vida, a palavra e o exemplo 
do «Doutor Evangélico» e, co­
mo lhe chamaram já durante 
a sua vida, os seus confrades 
franciscanos, de «Doutor Ma­
riano», nos ajude na conversão 
que nos é proposta pela Vir­
gem Mãe». 

Na oração universal, profe­
rida em 7 línguas, os peregrinos 
rezaram pela santificação do 
Domingo, pela Pátria Portu­
!lJesa, e pelas comemorações 

O Continua no págfno 2 



FATIMA I 
CINCO MIL PESSOAS PARTICI­

PARAM NA PEREGRINAÇÃO 
NAClONAL DAS MISERICÓR­
DIAS EM 24 DE MAIO 

e Integrada nas Comemorações 
do Ano Internacional do Defi­

ciente, a União Nacional das Mi~eri­
córdias de Portugal organizou uma 
peregrinação ao Santuário de Nossa 
Senhora, cuja finalidade teve ainda 
a de agradecer por intermédio da 
padroeira das Misericórdias, a con­
tinuação da sua existência como ins­
tituições de acção caritativa, e a reso­
lução dos problemas levantados com 
a oficialização dos hospitais que per­
tencem às Miserieórias. 

Estiveram representadas as Ir­
mandades de 44 Misericórdias das 
Dioceses de Aveiro, Braga, Bragança, 
Coimbra, Évora, Faro, Guarda, La­
mego, Lisboa, Portalegre e Castelo 
Branco, Leiria, Porto e Viseu, em 
número de cerca de cinco mil pes­
soas. 

Com os membros das Irmandades 
incorporaram-se centenas de pes­
soas acolhidas em lares de repouso e 

· recuperação que funcionam sob orien­
tação das Irmandades das Miseri­
córdias. 

Presicliu aos actos litúrgicos da 
peregrinação o Senhor Dom Américo 
Henriques, bispo resignatário da 
antiga Nova Lisboa (Angola), que 
fez a homilia adequada ao fim da 
peregrinação e intenções pelas quais 
os peregrinos vieram à Cova da Iria. 
Concelebraram 53 sacerdotes. 

Aos actos desta peregrinação assis­
tiram grupos de pessoas da Itália, 
Alemanha e América do Norte. 

OriC[AJS DA NATO 

e Tendo vindo ao nosso pais para 
conferenciar com as Autoridades 

Portuguesas, sobre assuntos da Or­
ganíz..ção do Trabalho do Atlân­
tico Norte, estiveram no Santuário 
o General Vitorio Santini, coman­
dante das Forças do Sul da Europa 
(NATO) que era ccompanhado do 
General Comandante da Região Mi­
li t;;r ...to C;at:o, c!.:> S.-:g:mc!o Ccm:m­
dante da mesma Região, do Coman­
dante do Regimento de Artilharia de 
Leiria e outros oficiais do Exército 
Portuguê:i. 

Recebidos pelo responsável do 
Serviço de Peregrinos, os oficiais e 
respectivas esposas assistiram à missa 
na Basílica e oraram na Capela das 
Aparições. 

e Os responsáveis da Pastoral na 
di~ de Leiria vêm, desde 

há algum tempo, promovendo en­
contros em Fátima para debate de 
aspectos relativos à Pastoral do Do­
mingo, c outros na linha de orienta­
ção geral do Episcopado Português. 

Na última reunião em que partici­
param sacerdotes, sobretudo Párocos 
e responsáveis de sectores diocesanos 
da Pastoral, religiosos e religiosas e 
numerosos leigos responsáveis de 
movimentos de apostolado paroquial, 
foram debatidas orientações sobre 
a Pastoral Litúrgica e Sacramental, 
Formação Apostólica dos Leigos e 
Pastoral da Caridade. 

Foi também motivo de análise a 
comunicação do Senhor Bispo de 
Leiria, feita na peregrinação dioce­
sana de 5 de Abril, sobre as linhas 
de acção pastoral na Diocese. 

A Assembleia foi presidida pelo 
Senhor Vigário Geral, por ausí!ncia 
da dioce:;e do Senhor Bispo e foi 
orientada pelo Rev.o Dr. Horácio 
Coelho Cristino, Vigário Episcopal 
para a Pasto)'al Diocesana. 

Durante o encontro foram dadas 
instruções sobre a próxima partici­
pação da diocese na peregrinação 
ao Congresso Eucarlstieo Internacio­
nal de Lourdes. 

AS IRMÃS CONCEPCIONIST AS 
CELEBRARAM AS BODAS DE 
PRATA 

e Com a celebração da Eucarbtica 
na Basllica, urna exposição docu­

mental, uma sessão cultural c re­
creativa e confraternização, as Irmãs 
Concepcionistas ao serviço dos po­
bres, comemoraram as bodas de 
prata da sua aprovação canónica. 

À concelebração presidiu o reitor 
do Santuário, Dr. Luciano Guerra 
que proferiu palavras de congratula­
ção pelo acontecimento e de louvor 
a Deus pelo bem dispensado através 
das beneméritas irmãs. Assistiram 
a Superiora Geral, Irmã Maria das 
Dores, Superiora da comunidade 
local, as pes~oas alojadas no Centro 
de Terceira Idade e as crianças do 
Jardim Inf:mtil c da escola primária. 

40.000 PEREGRINOS NA FESTA 
DA ASCENSÃO 

e O Santuário registou uma afluên-
cia extraordinária de peregrinos 

nos dias 30 e 31 de Maio (sábado e 
domingo). Calcula-se que aqui te­
nham estado à volta de 40 mil pes­
soas. 

Efectuaram-se as seguintes pere­
grinações: Diocese de Portalegre e 
Castelo Branco, presidida pelo Bis­
po diocesano, D . Augusto César Fer­
reira da Silva; dos missionários, 
Filhos do Imaculado Coração de Ma­
ria (nacional) ; da Sétima Vigariaria 
de Lisboa, presidida por D. Mau­
rllio de Gouveia, arcebispo de Miti­
lene; de Santos, Arroios, Oclivclas, 
Loures, Montelavar, Moita do Riba­
tejo, Co::.çlo de J::sus, !'v: :o S~lvo, 
Amadora, Anjos e S. João Evangelis­
ta; a peregrinação inter-paroquial da 
Glória, Vera-Cruz e Esgueira, de 
Aveiro, e Calvário (Porto) e Santa 
Catarina da Serra (Leiria). 

Os peregrinos da Diocese de Por­
talegre e Castelo Branco vieram ao 
Santuário pedir aumento da fé, a 
construção da unidade e celebrar 
a Igreja Diocesana, e os da Sétima 
Vigariaria de Lisboa vieram ao San­
tuário sob o lema «Familias vão a 
Fátima>>, pedir as bênçãos de Deus 
para as famílias das comunidades 
paroquiais. Os peregrinos de Por­
talegre efectuaram a vigília nocturna 
de oração na Basílica antecedida de 
celegração da Eucaristia, presidida 
pelo Bispo diocesano e a participa­
ção de 70 sacerdotes. Efectuaram 
ainda encontros para casais e para 
jovens. 

No domingo, pelas 10 h. realizou-se 
o cortejo litúrgico com a imagem de 
Nossa Senhora desde a Capelinha 
para o altar do Recinto. 

A celebração da Eucaristia da festa 
litúrgica da Ascensão, foi presidida 
pelo Senhor D. Augusto César Fer­
reira da Silva, bispo de Portalegre 
e Castelo Branco e teve a participa­
ção de D. Maurllio de Gouveia, 

• 

Festa do Anjo de Portugal 
(Continuação da J.• página) 

Depois, o Senhor Reitor do 
Santuário anunciou a entrega 
de uma lembrança-surpresa às 
crianças participantes na pere­
grinação e que constou de um 
postal alusivo às aparições de 
Nossa Senhora e os dizeres 
seguintes: «10 de Junho- Fes­
ta do Anjo da Guarda de Por­
tugal- Peregrinação das Crian­
ças a Fátima, sob a presidência 
de D. António Francisco Mar­
ques, bispo de Santarém e Pre­
sidente da Comi.ssão Episcopal 
da Educação Cristã. 1981 -1600 
anos depois do 2.° Concilio 
Ecuménico de Constantino/a (a. 
381)- 1550 anos depois do 1.0 

Concilio Ecuménico de Efeso 
(a.431) no qual Nossa Senhora 

foi solenemente declarada MÃE 
DE DEUS. Na Igreja Maria 
é Nossa Mãe». 

Seguiu-se a procissão do A­
deus e como conclusão desta 
maravilhosa peregrinação, às 
15.45 h realizou-se a celebração 
mariana com representação cé­
nica dos mistérios do terço, 
oferta de flores e despedida com 
cdnticos, finalizando assim uma 
jornada de fé e devoção mariana. 
Foi assinalada a presença de 
uma representação de emigran­
tes que vieram ao nosso país, 
para estar presente nas celebra­
ções do Dia das Comunidades. 

()entro de Espiritualidade 
arcebispo de Mitilene, e 107 sacerdo­
tes. Fez a homilia o Bispo de Por­
talegre que apontou a grande lição 
do Papa João Paulo II perdoando 
ao seu agressor, e proclamando por 
toda a parte o amor, a humildade, a 
fé em Cristo e o amor à Santíssima 
Virtem, Mãe da Igreja. 

Comungaram para cima de 13.000 
peregrinos. 

Às 17.30 efectuou-se uma gran­
diosa procissão eucarística na qual 
o Senhor Arcebispo de Mitilene 
conduziu, debaixo do pálio, o Sao­
tlssimo Sacramento. Neste acto li­
túrgico tiver-am especial participa­
ção os perearinos da cidade de Lisboa. 

e Desde há vários anos que a Ar-
quiconfraria de N. • Sr. • do Per­

pétuo Socorro, fundada pelos Padres 
Redentoristas, vem organizando a 
peregrinação ao Santuário da Cova 
da Iria, com a incorporação de 
milhares de peregrinos de vários pon­
tos do pais, sobretudo no Norte. 

Na peregrinação deste ano, toma­
ram parte para cima de 10 mil pes­
soas, membros da Arquicoofraria, de 
Lisboa, Porto, Guimarães, Castelo 
Branco, Vila Nova de Gaia e ainda 
de Paróquias confiadas a sacerdotes 
redentoristas. 

Presidiu à peregrinação o provin­
cial e estiveram presentes nume­
rosos sacerdotes, dos Seminários, 
Paróquias e outras obras confiadas 
aos padres redentoristas. 

A peregrinação deste ano reali­
zou-se debaixo das comemorações 
do 250. o aniversário da Fundação 
da Congreg:~.ção e do 50. o aniversário 
da entrada dos padres em Portugal. 

Nos actos litúrgicos sobretudo na 
celebração da Eucaristia no do­
mingo - Festa do Pentecostes -
estiveram presentes muitos milhares 
de outros peregrinos que vieram de 
4 paróquias de Lisboa (Santa En­
grácia, S. Francisco de Assis, S. 
Bartolomeu do Beato, S. Vicente de 
Fora), jovens de Queluz e Paróquias 
de Vila Facaia, S. Domingos de Rana, 
Quiaios, Carriço (Coimbra) e Cer­
nache do Bonjardim. Calcula-se que 
estiveram presentes cerca de 25.000 
peregrinos. 

Concelebraram 24 sacerdotes, sob 
a presidência do Reitor do Santuário 
que fez a homilia sobre a solenidade 
do Esplrito Santo, e comungaram 
6.300 pessoas. 

Cerca de 500 jovens participaram 
também num Encontro promovido 
pelo Secretariado Diocesano da Ju­
ventude de Leiria. 

e Monsenhor Dominic Tang, até 
há pouco Administrador Apos­

tólico de Cantão (China) onde foi 
nomeado, no dia 6 deste mês, pelo 
Papa João Paulo II, arcebispo resi­
dencial, esteve no Santuário no dia 2, 
a caminho de Roma, para estar pre­
sente, como representante da China, 
nas celebrações ecuménicas do 16." 
Centenário do Concílio de Cons­
tantinopla, na Festa do Pentecostes. 

Monsenhor Tang, que foi orde­
nado sacerdote em 31 de Maio de 
1941 e consagrado bispo em 13 de 
Fevereiro de 1951, esteve preso na 
China durante 22 anos. Não teve 
conhecimento do Pontificado do 
Papa João XXITT, nem da realiza­
ção do Concílio Ecuménico Va­
ticano IJ, nem dos Pontificados de 
Paulo VI e João Paulo I. Libertado 
cm 9 de Junho de 1980, só em Ou­
tubro desse ano lhe foi entregue a 
cruz peitora l de Bispo e o rosário. 
Quando o Papa João Paulo II visitou 
recentemente o Japão, mandou o 
Cardeal Casarolli visitar Mons. Tang, 
a Hong-Kong. 

O Arcebispo de Cantão fala cor­
rectamente a língua portuguesa, por 
ter e~tado em Macau, no ano de 1946. 

Celebrou Missa na Capela das 
Aparições e orou diante da imagem 
de Nossa Senhora de Fátima. 

Acolhimen·to no Serviço de Peregrinos 
- Um grande grupo de jaJX neses 

teve, à tarde, uma celebração euca­
rística 11a Capelinha. À noite vi~ 
ram todos, com velas acesas, em pro­
cissão, dPSde o Hotel à Capelinha das 
Aparições, onde rezaram o Terço na 
sua lín.?ua. 

presentes e certamente também, as 
Mnçãos de No:.sa SerJrora. 

- Um grupo de crianças de uma 
aldeia de Pcrtugal, pouco cristiani­
zada, seguiu com a maior atenção 
uma visita guiada ao Santuário e 
túmulos dos pastorinhos. 

- 120 pessoas do Casal de Frade 
vieram agradecer a Nossa Senlwrc 
a cura, quase completa, de um con­
terriJneo, que tivera um acider.te mui-

to grave. Tinham vindo o ano pas­
sado pedir esta graça. 

- Passou o Cardeal Jo:.eph Pa­
recattil, Arcebispo de Ebnakulam -
lndia. O cordão e a cruz peitoral era 
um Terço em marfim. Considerou 
uma grande graça ter tido a oportu­
nidade de visitar o Santuário honrado 
pela aparição de nossa Mãe Santíssima 
e de ter celebrado na Capelinha das 
aparições. 

- Um casal sufço tro~ae, como 
bagcgem, no avido, algumas malas 
de rc•upa, que deixou cá para os po­
bres. O marido, q1.e nã.J é católico, 
procurou em Fátima um sc.cerdote 
que o ouvisse (<com paciência» pois 
deséja baptizar-se ~ começar uma vida 
de bom cristão. 

~-------------------~-----

- Um grupo de 37 americanos de­
sistiu de um (<jan tar real» 1lf> Castelo 
de Ourém, para plJticipar r.o Terço 
e Procissão de velas. 

GRAÇAS 
- Uma senhora st.l- americana, 

de S. Salvador, veio perguntar c.cma 
poderia ir às grutas de Santo António. 
A mãe tinha grande devoção a este 
Santo e ela gostaria de visitar o seu 
túmul,.. Afinal ficou contente por 
c1 nlrecer Fátima e ter oportunidade 
de visitar em Lisboa, não o túmulo 
de Santo António mas a casa onde 
ele nasceu. 

- Um putuguês residente no Ca­
nodá trouxe 5 dólares para celebrar 
M issas, a pedido de um amigo seu, 
grande devoto de Nossa Senhora. E 
come11tava: ((Tem muita fé/ Tomara 
eu ter metade da fé que ele tem!» 

- Um sacerdote do Cant-.clá tem 
percorrido o mundo com uma imagem 
do Imaculado Coração de M aria. 
No Oriente a imagem precisou de ser 
pintada. Ficou com semblante orien­
tal! 

Muitos devotos de N.• Sr.• de Fá­
tima e dos Videntes contlnu:un a es­
crever-nos pedindo a publicação de 
gmças recebidas. 

Desde sempre foi costume deste 
jornal acolher com o maior interesse 
e publicar (na medida do possh·el) 
pelo menos os C.'\SOS mais expressivos 
ou melhor documentados, ficando em 
arquivo todas as cartas recebidas para 
seu devido estudo e apreciação. 

Todavia, Fátima cresce... e o jor­
nal continua exiguo de espaço. Este 
é IDil problema que a redacção não 
Ct'nsegue resolver, pois é l.mpossivel 
dar resposta pessoal a tantas dezenas 
e dezenas de cartas que todos os meses 
recebemos... Assim, como já por 
várias vezes temos aqui dJte, somos 
forçados a seleccionar para publicação 
apenas os casos mais significativos c 
referentes a graças obtidas por in­
terccssllo de Nossa Senhora de Fátima. 

Todas as gmças que digam respeito 

aos Videntes (e deve sempre especifi­
car-se se são atribuíd:ls à J acinta ou ao 
Fr:mcisco) devem ser enviadas dJ­
rcctruuentc a: VICE-POSTULAÇÃO, 
Apartado n. • 6, - 2496 FÁ TI MA 
CODEX. E.~ta Vice-Postulação tem 
um BOLETIM periódico próprio, cuja 
leitura se recomenda aos devotos dos 
Pastorinhos. 

Referimos hoje os seguintes pedi­
dos de publicação de graças obtidas 
por intercessão de Nossa Senhora 
do Rosário da Fátima: Maria Bap­
tista R. Belo, Gáfete, Portalegre; Fer­
nanda R. da Nova, Porto Salvo, Paço 
d'Arcos; Maria Laura M o11teiro, Lon­
groiva; Maria Albertina, Lousada; 
Maria Eugé11ia, Póvoa de Santo A­
drião, Odivelas; H elena Condeça, 
Portímão; Maria Gomes Oliveira, 
Porto da Cruz, Ilha da Madeira; 
uma devota anónima, das Caldas da 
Rainha. 

- Um comboio especial trotiXe a 
Fátima perto de 400 peregrinos ita­
lianos, incluindo um grupo de doentes. 
Viajaram 36 horas até à estação por­
tuguesa do Entroncamento. Ficaram 
5 dias. 

Peregrinação Aniversária 

- Um grande grupo de adolescentes 
e jovens de um colégio espanhol rezou 
e cantou na Capelir.ha, com tanta 
devoção, q11e atraiu os f'lhares dos 

(Contlnliação da 5.• página) 

dos 750 anos da morte de San­
to António. 

Quarenta sacerdotes distri-

- UM AVISO AOS PEREGRINOS I 
Carteiristas de ambos os sexos estão a agir desenfreadamente entre 1 

os peregrinos, não só nos fins de scllllUIJl, como noutros dias, roubando I 
valores, carteiras, passaportes e outros documentos. 

Têm sido encontradas entre os arbustos, dezenas de carteiras roo- j 
bacias. Em todos os locais de ajuntamento, como a C:lpcllnh:l, Basillca, I 
e casas dos videntes têm sido praticados roubos. Isto levou os sacer- I 
dotes e fazert>m denúncia pública, a todas as missas, da presença dos . 
ladrões c a prevenir os peregrinos que devem usar de todas as cautelas 
para nilo serem roubados, já que a Policia é Impotente para exercer a 
vigilância e prender os carteiristas. 

----------------------------------------------------~w---._ 

buiram a sagrada comunhão a 
8.000 peregrinos. 

Depois de uma breve reflexão 
espiritual aos doentes, feita pelo 
senhor Bispo de Leiria, 86 en­
fermos receberam a bênção 
individual com o Santíssimo 
Sacramento. 

Antes da procissão do Adeus 
o senhor D. Alberto Cosme 
do Amaral proferiu palavras 
de agradecimento e formulou 
o compromisso final, anuncian­
do que a peregrinação de 12 el3 
de Julho será especialmente 
dedicada aos jovens cristãos, 
e é organizada pelds Secreta­
riados Diocesanos da Juventude. 
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JULHO 1981 A JACINTA E O FRANCISCO 
Pastorfnhoa fie Fátima 

pequenhios 
• 

Querido Amiguinho 

Ouviste certamente falar do Santo Padre, João Paulo ll que tinha apa­

nhado tun tiro. Ele já está melhor! mas esteve muito mal. 

Normalmente, quando alguém faz mal a outro, a reacção deste é de 

raiva e de vingança. 

Mas o cristão não f.az assim. Como é que Jesus nos ensinou? Que fez 

Ele quando Judas O veio prender? Aceitou o beijo traidor e disse: «Amigo!» 

E que fez o Papa João Paulo ll? 

O Papa fez coroo Jesus: Chamou-lhe «irmão» 

O Papa disse: Rezo pelo irmão que me atingiu, a quem já perdoei since­

ramente. 

O Santo Padre é realmente Jesus na terra ... I Temos muito que rezar 

por Ele. E tu, rezaste e continuas a rezar pelo Papa? 

ObserVa o que fazia a Jacinta. Como ela se preocupava eom as inten­

ções do Papa ... ! Estava sempre a pensar nele!. .. 

A Jacinta desejava tanto vê-Lo! Que feliz seria se, como tu O pudesse 

ver na T. V .... ! 

Quem sabe quando virá o Santo Padre a Portugal...! Tu prepara-te. 

Todos os dias faz uma oração pelas intenções dele. E faz também um 

acto de bondade para seres bom como Ele é. 

A Lúcia continua a dizer-nos: 

Foram interrogar-nos dois sacerdotes que 
nos recomendaram que rezássemos pelo 
Santo Padre. A Jacinta perguntou quem 

era o Santo Padre e os bons Sacerdotes 
explicaram-nos quem era e como precisava 
muito de orações. A Jacinta ficou com 
tanto amor ao Santo Padre que, sempre 
que oferecia os seus sacrifícios a Jesus, 
acrescentava: e pelo Santo Padre. No fim 
de rezar o Terço, rezava sempre três Ave­
-Marias pelo Santo Padre e algumas ve­
zes dizia: 

- Quem me dera ver o Santo Padre! 
Vem cá tanta gente e o Santo Padre nunca 
cá vem. 

Um dia, fomos passar as horas da sesta 
para junto do poço de meus pais. A Ja­
cinta sentou-se nas lajes do poço; o Fran­
cisco, comigo, foi procurar mel silvestre nas 
silvas dum silvado duma ribanceira que ai 
havia. Passado um pouco de tempo, a 

Jacinta chama por mim: 

- Não viste o Santo Padre? 
-Não! 
- Não sei como foi! Eu vi o Santo Padre 
em uma casa muito grande, de joelhos, di­
ante de uma mesa, com as mãos na cara, 
a chorar. Fora da casa estava muita gente 
e uns atiravam-lh..: pedras, outros roga­
vam-lhe pragas e diziam-lhe muitas pala­
vras feias. 

Em outra ocasião, fomos para a Lapa do 
Cabeço. Chegados ai, prostrámo-nos por 
terra, a rezar as orações do Anjo. Passado 
algum tempo, a Jacinta ergue-se e chama 
por mim: 
- Não vês tanta estrada, tantos cami­
nhos e campos chei9s de gente, a chorar 
com fome, e não tem nada para comer? 
E o Santo Padre em uma Igreja, diante 
do Imaculado Coração de Maria, a rezar? 
E tanta gente a rezar com Ele? 
Coitadinho do Santo Padrel Temos que 
pedir muito por Ele. 

Adeus! Um abraço amigo 

Ir. Gina 

QUERES AJUDAR O SANTO PADRE 
A PROCLAMÁ•LOS «SANTOS»? 

«GRANDES MESTRES 
GRANDES TESTEMUNHAS>> 

Jacinta Mario tem o nome numa rua de Iisboa 
3 A 8 DE AGOSTO DE 1981 

A pedido do Santuário, o Sr. Pre­
sidente da Cãrilara Municipal de 
Lisboa enviou-nos a transcrição do 
registo magnético da reunião de 30 
de Maio de 1981 em que foi delibe­
rado dar o nome de Jacinta Marto 
a uma Rua de Lisboa e a cópia da 
proposta respectiva, que foi apro­
vada por maioria. Cremos ser in­
teressante dar aos leitores da Voz 
da Fátima o texto da mesma: 

Conforme já foi anunciado 
nos últimos números da VOZ 
DA FÁTIMA vai efectuar-se 
no Santuário de Fátima uma 
SEMANA DE ESTUDO E 
ORAÇÃO dedicada às duas 
grandes figuras de mestras e 
testemunhas Santa Catarina de 
Sena e S. Teresa de Ávila, e a 
outras grandes figuras de mu­
lheres da Igreja. 

t uma realização que tem a 
colaboração das Irmãs Domi­
nicanas de Santa Catarina de 
Sena, Irmãs Carmelitas, Irmãs 
da Companhia de Santa Teresa 
e Padres Carmelitas. 

O programa já está elaborado 
nas suas linhas gerais. Em cada 
dia haverá actividades diversifi­
cadas: Eucaristia, Liturgia das 
Horas (Laudes e Vésperas), ora­
ção mariana e conferências e 
colóquios. Os conferencistas 
já anunciados são: o Padre Raul 
Rolo, O. P., os Padres Carme­
litas Carlos Mamede e Brito; 
a Madre Cecilia, Dominicana, 
e a Sr.• Ana Maria Lopez. 

O dia 6 de Agosto será preen­
chido com uma excursão de es­
tudo e oração que levará os se­
manistas a Coimbra e ao Bu­
çaco. 

Estão abertas as inscrições. 
Eis os preços respectivos: 

1 - Inscrição (inclui o jantar 
de despedida no dia 7): 500$00. 

2 - Alojamento completo no 
Santuário (da tarde do dia 3/8 
ao pequeno almoço do dia 8/8): 
em quarto individual ou duas 

camas: 1.400$00; em camarata 
de 3 ou mais camas: 1.000$00. 

3 - Ida a Coimbra e Buçaco 
(transporte e almoço): 400$00. 

4 - Só refeições: pequeno 
almoço: 30$00; almoço ou jan­
tar: 120$00. 

As inscrições devem ser pe­
didas para: Santuário de Fáti­
ma- SESDI 2496 FÁTIMA 
CÓDEX, até ao dia 24 de Julho. 

Considerando que JACINTA MAR­
TO foi 11m dos trés pequenos videntes 
de Fátima; 

Considerando que faleceu em Lis­
boa, no Hospital bt/anti/ de D. Es­
tefdnia, depois de prolongado sofri­
mento, com a idade de 10 anos; 

Considerando que duas únicas ruas 

Que ambiente para· Fátima? 
Uma conferência subordinada ao tema «Que Ambiente para 

Fátima?», e uma exposição de fotografias, prospectos e posters, 
assinalou em Fátima o Dia Mundial do Ambiente, que decorreu 
com todo o mundo no dia 5 de Junho. 

O conferencista, Sr. Fernando La­
grifa Fernandes, que ao longo de vá­
rios anos vem dedicando parte da 
sua actividade, quer no nosso país, 
quer no antigo Ultramar, ao estudo, 
defesa e conservação de reservas e 
parques naturais, insistiu mais uma 
vez na urgente necessidade do em­
penhamento das Autoridades civis 
e eclesiásticas e dos habitantes de 
Fátima, para a constituição e pro­
tecção da zona de reserva paisagls­
tica dos Valinhos (monte de Aljus­
trel) não só pela sua ligação com os 
factos sobrenaturais ali ocorridos em 
1916 c 1917, como pela necessidade 
de conservar este local zona de ve­
getação natural de grande apreço 
para todos os peregrinos, dentro do 
grande aglomerado urbano de Fátima. 

A propósito, Lagrifa Fernandes 
anunciou que foi entregue em Abril 
passado no INSTITUTO PORTU­
GU~S DO PATRIMÓNIO CULTU-

RAL um pedido da classificação 
oficial do Cabeço dos VALINHOS 
como zona de protecção, acompanha­
do de uma Memória descritiva e 
ampla documentação relativa ao valor 
religioso, histórico e cultural daquela 
área de tão valioso significado e ex­
pressão. 

Anunciou também a constituição 
de uma Comissão Organizadora da 
ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DO 
PATRIMÓNIO CULTURAL DE FÁ­
TIMA, referindo a adesão de várias 
pessoas, nomeadamente do Rev. • 
Senhor Cónego Amilcar, antigo Rei­
tor do Santuário, que se encontrava 
presente. 

A conferência foi acompanhada 
de projecção de diapositivos e de um 
filme. 

Além do Reitor, Capelães e ou­
tros sacerdotes e religiosas,assistiram 
à conferência muitas pessoas de Fá­
tima. 

de Lisboa são adjac-entes a este Hos­
pital, uma, a Rw D. Estefânia, que 
perpetua o nome da fundadora do 
mesmo Hospital e outra, a Rua Joa­
quim Bonifácio; 

Considerando que o referido Hos­
pital é local de romagem de peregri­
r.os de todo o Mundo que visitam 
Fátima; 

Considerando também que se prevé 
para breve a data em q~<e a Igreja 
Católica consagrc.rá perante todo o 
Mundo, as virtudes excepcionais de 
JACINTA MARTO, que será cano­
nizada; 

Considerando ainda que o troço 
da Rua Joaquim Bonifácio, compreen­
dido entre o Largo de Santa Bárbara 
e a Rua D. Estefânia é lc.deado, na 
sua maior extensão, pelas cercas do 

Hospital e da Academia Militar, e 
onde se localiza um reduzido número 
de edifícios e estabelecimentos comer­
ciais, Clljos proprietários, aliás, apre­
sentaram declarações, devidamente au­
tenticados, de que não lhes causa 
prejufzo a modificação do rwme da rua; 

Os Vereadores da Aliança Demo­
Ciático propõem: 

1 - Que seja atribufdo ao troço 
da Rua Joaquim Bonifácio, compre­
endido entre o Largo de Santa Bár­
bara e a Rua D. Estefânia, o nome de 
Rua Jacinta Morto. 

2 - Que se mantenha o nome de 
Joaquim Bonifácio, no trc>ço da Rua 
rompreendido entre a Rua D. Este­
fânia e a Rua Gomes Freire. 

Expresso 'Algarve' 
Cout inicio em 15 de Junho de 1981, 

a Rodoviária Nacional passou a ter 
uma nova carreira designada <<Expres­
so ALGARVE» que sene Fátima. 
Este «Expresso» parte todos os dias 
de COIMBRA às 9.30. Passa por 
Fátima às 11 horas e segue para FARO 
(via Santarém, Coruche, Montemor­
-o-Novo, Torrão, Ferreira do Alentejo, 
Aljustrel, Castro Verde, Ourique, 
Ferreiras, Vila Moura e Qunrtelra) 
com chegada às 19 horas. Em sentido 
inverso, mas passando pelas mesmas 
localidades, parte de FARO às 8.00 e 
chega a Coimbra às 17.30 passando 
por Fátima às 16 horas. 

Este «expresM> ALGARVE» per­
mite as seguintes ligações: 

Em COThiBRA de e para: Porto, 
Viseu e S. Romão 

Em LEIRIA de e para: Nazaré, Al­
cobaça, Marinha Grande e Figueira 
da Foz 

Em Santarém de e para: Sertã, Tomar 
e Abrantes 

Em CORUCHE de e para: Mora, 
Ponte de Sor, Avis e Alter do Cbllo 

Em MONTEMOR-O-NOVO de e 
para: 

Elvas, Estremoz, Évora, Reguengos, 
Beja, VIla VIçosa, Portalegre e Ama­
rclcja 

Em FERREIRA DO ALENTEJO pa­
ra: Beja, Sines (a) e Vila Nova de 
Mil Fontes (a) 
de: Monte Gordo, VIla Real de 
Santo António, Mértola, Beja, V. 
Nova MU Fontes (a) Sines (a) 

Em FERREIRAS para: Albufeira, 
Qunrtcira, Vilamoura, Olhão, Ta­
vira, Vila Real Santo António, 
Monte Gordo, Lagos e Portimlo 
de: Albufeira, Lagos, Portimlio e 
Armação de Pera. 

(a) Excepto Domingos e Feriados. 

O <(E,xprcsso 13 de Maio» foi me­
lhorado desde Maio passado, pois 
agora serve directamente o PORTO 
(c BRAGA). 

Para melhores Informações devem 
os peregrinos dirigir-se às Agências 
da RODOVIÁRIÁ NACIONAL. 
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ESQUEMA DA RIUHIII DE JULIO 
CONGRESSO EUCARÍSTICO EM LURDES 

«Cristo Pão partido para um mundo novo». Euca­
ristia forte elo que liga Fátima a Lurdes. 

Após a Oração inicial 

V Lei e reflectir o Evangelho de S. João, Capí­
tulo 6, Versículo 2 -28 e 35-38 e 48-57. 

2. o - Comentar a terceira Aparição do Anjo, na loca. 

- Nem só de pão vive o homem, mas de toda a pa­
lavra que sai da Boca de Deus. S. Mateus, 4,4. 

- Jesus Eucaristia é o Coração da Igreja. 
- Diziam os pagãos dos cristãos dos primeiros tem-

pos: «Vêde como eles se amam». 
- Este amor brotava da assiduidade na participação 

da fracção do Pão (Actos dos Apóstolos, capítulo 2, ver­
sículo 43-44. 

3. o - Concretizando 

a) De acordo com o Pároco, estruturem um programa 
a analisar durante o Congresso de 19 a 2 de Ju­
lho, em Lurdes. 

h) Rever a situação da paróquia em relação à vivência 
Eucarística. 

c) Se comungam, qual a ressonância da Comunhão 
na vida? 

d) Se a Igreja sem a Eucaristia é corpo sem alma, o 
mesmo sucede numa paróquia. 

4. 0 Distribuir tarefas entre chefes de trezena. e os 
elementos dos seus grupos. 

5. o - Terminar com um compromisso diante do Sa­
crário, ou diante duma Bíblia. 

ATENÇÃO RESPONSÁVEIS DOS «CRUZADOS»: 

O bom êxito da peregrinação nacional de 12 e .13 de 
Setembro, estâ nas nossas mãos. 

Reflecti, estruturai e agi, com plena confiança no Co­
ração Imaculado de Maria. 

Nesse dia serâ feita a consagração da Associação ao 
Seu Imaculado Coração. 

-11-
SINAIS DE VIDA ACIIV A 

e De 30 de Abril a 3 de Maio passado, realizou-se no 
Centro Apostólico do Sameiro, em Braga, um Retiro-Curso 
sobre a Mensagem de Fâtima, promovido pela respectiva 
Direcção Diocesana dos Cruzados de Fâtima e dirigido 
pelo Rev.0 P.• Antunes, do Santuârio de Fátima, que se 
destinou a responsâveis paroquiais, chefes de trezena e al­
guns Associados, tendo participado 52 elementos. 

O De 28 a 31 de Maio passado realizou-se no Centro 
Apostólico do Sameiro, em Braga, um Retiro para Doentes 
que foi orientado pelo Rev. o P. • Dr. Fernando Leite, S. J. , 
e no qual participaram 28 elementos. 

O Retiro terminou com as cerimónias da peregrinação 
anual ao Santuário do Sameiro, tendo proporcionado a 
todos os participantes grande alegria. 

No próximo mês de Agosto estâ programado um ou­
tro Retiro para Doentes idosos (dos 71 aos 80 anos). 

oQo Em LAMEGO realizou-se mais um mini-curso para responsáTeis 
dos Cruzados de Fátima, de Lamego. Participou um bom grupo 

de elementos empenhados em revitalizar a Associação na diocese. Orien­
taram este trabalho o senhor P.• Alberto Ferreira, pároco de Queimada, 
Quelnude!a e S. Cosmado, e o senhor Dr. nfdlo Fernandes, dirtc:tor 
dioc:es:mo dos Cruzados de Fátima. 

Por f.llta de espaço não uos foi possivel relatar a peregrinação dio­
cesana ao Santuário de Nossa Senhora de Guadalupe - Serpa, o que es­
peramos fazer no próximo número. 

oQo Realizaram-se vários enc:ontros na diocese de BEJA participando 
neies um bom grupo de responsáveis. S. Tiago de Cacém está a 

OJ'ianizar o secretariado paroquial. No encontro na c:idade de Beja o 
Senhor D. Manuel Falcão Bispo, de Dloc:'esc, esteve presente, convidando 
os Cruzados de Nossa Senhora, a realizarem os grandes obj~tivos da 
Associação. 

.00 Na diocese de VISEU fez-se um mini-curso para responsáveis. 
Vários sacerdotes participaram nele. Também neste encontro o Se­
nhor D. José Pedi'O da Silva, Bispo da diocese, animou os partic:fpantes 
a viverem e difundirem uma Mensagem de particular actualidade e im­
portAncla. 

-//-

ATENÇÃO, DOENTES E SEUS RESPONSÁVEIS 

.00 Este ano, convidamos particularmente os deficientes fislcos a to­
IDJU'em parte nos retiros organizados por este Santuário. 
Peçam lnformaçlk!s aos Serviços de Doentes das dioceses ou ao 
Santuário. -SEDO. 

Ainda ·recordando Raio ... 
1111 TBSTHMIJNDO 

As maravilhas e os exemplos dados 
pelos peregrinos a pé na sua demanda 
ao Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima, nos dias que precederam a 
grande peregrinação do último 13 de 
Maio, continuam ainda bem vivos 
e a produzir certamente os seus fru­
tos. Não se podem esquecer aqueles 
milhares de pessoas caminhando re­
solutamente na luta contra os qui­
lómetros e o mau tempo que sem 
piedade se fez sentir na oportuni­
dade, numa determinação extraordi­
nária desafiando possíveis críticas ou 
censuras. 

De facto era notória a fé das pes­
soas e se esta, muitas vezes, não estava 
devidamente esclarecida, sentia-se pal­
pavelmente a grandeza de alma da 
maior ia, pesasse embora a chuva 
cort~nte batida por ventos frios, as 
roupas encharcedas e os pés molha­
dos e cheios de fe-·idas; e, no ent'lnl<', 
ainda tinham a serena p<.ciênci:t para 
ouvir durante <.lgum temr,, as indi­
cações e os conselhos dt s que, no 
longo do percurso e em nome do 
Santuário, os acolhiam e cuc:::.minha­
vam para um verdadei< o peregrinar 
em espírito de oração e de penitên­
cia, aceitando igualmente de boa von­
tade os folhetos, as pagelas e as es­
tampas que lhes eram oferecidas e que 
os iam esclarecendo um pouco mais. 

SEMANA 
QUE A TODOS MARCOU ... 

Quantos desabafos, quantas in­
quietações, quantos problemas e lá­
grimas, mas também quantas ale­
grias, esperanças c certezas foram 
ouvidos, sentidos e compartilhados 

ao longo daquela semana que a todos 
marcou profundamente. 

Mas o Coração Imaculado de Ma­
ria, certamente ia actuando nas al­
mas daqueles peregrinos pois que; 
ao serem de novo contactados mais 
para sul, já se mostravam mais con­
fiantes e abertos com uma maior 
confiança nos gestos e nas palavras 
e até, muitas vezes, em atitude de 
procura e de franca amizade; quanto 
mair esses contactos se Iam verifi­
cando ao longo dos quilómetros, 
especialmente já dentro da Diocese 
de Leiria, mail; se cimentava a união 
das pessoas e das ideias a ponto de 
culminar em verdadeiras explosões de 
sincera alegria quando depois os 
encontros se realizavam já no re· 
cinto do Santuário. 

. ALGUNS CASOS 

E como não recordar o velho 
amigo António que, apenas com um 
rim desde há 54 anos vem no mês 
de Maio caminhando descalço sem 
uma única bolha nos pés; e o Vito­
rino que há mais de 40 anos tam­
bém vem todos os anos a pé com a sua 
cruz de madeira alçada; e o Júlio, 
português emigrado em França, que 
nem sabia cecitar a Ave-Maria e que 
já no Santuário afirmava que no pró­
ximo mês de Agosto viria com a 
mulher e os filhos; e o jovem que de­
pois do primeiro contacto e num 
outro encontro mais perto de Fá­
tima, manifestou o desejo de ser 
sacerdote; c aquelas pessoas, adultos 
e jovens que, além de fazerem o per­
curso a pé, tinham feito o voto de 
manterem rigoroso silêncio durante 

os vários dias de marcha; e aquelas. 
outras que, em circunstâncias seme­
lhantes, apenas se alimentavam de­
pão e água; e aquela jovem que dizia 
vir este ano a pé mas que no pró­
ximo viria não apenas a pé mas tam­
bém a pão e água; e aquele jovem 
casal que durante toda a caminhada, 
transportava um menino de colo num 
carrinho de bebé; e aquele hoiitem, 
novo ainda e de grande bigode, que 
no primeiro encontro se apressou a 
pedir que se rezasse o terço ao fim 
da tarde e em conjunto com os pere­
grinos que pernoitavam no acam­
pamento, apesar da justificada ne­
cessidade de merecido descanso e 
que, já em Fátima, dizia que para o 
ano cá viria outra vez; e tantos que 
é já impossível recordar e que, ape­
sar das centenas de quilómetros a 
percorrer, das inclemências do fem­
po - sol e muito calor no principi() 
e chuva com vento frio nos últituvs 
dias - da idade avnnçada em mui­
tíssimos casos, das doenças próprias 
e agravadas pelas circunstâncias, dos 
ferimentos nos pés, do cansaço e de 
toda a espécie de dificuldades a que 
não era estranha também a deficiente 
alimentação, prosseguiam sempre sem 
tibiezas nem desânimos a caminho 
da terra desejada. 

E era Nossa Senhora na sua Cape.. 
linha da Cova da Iria que, em nome 
de Seu Filho Jesus, os chamava, lhes 
dava luz, força e coragem e, certa­
mente, do Céu a todos abençoava 
e acolhia carinhosamente como Mãe 
de Misericórdia, Consoladora dos 
aflitos e Refúgio dos pecadores. 

A. SERÓDIO INVERNO 

APOIO AOS ,PEREGRINOS EM VILA NOVA DE 
b 

OURÉM -Relatório de um grupo de jovens 
O apoio aos peregrinos começou 

em 1980, em Maio; começou por ser 
uma ideia lançada numa reunião de 
grupo, pensou-se e algum tempo depois 
chegou-se à conclusão que iríamos com 
a ideia para a freme. 

Nessa reunião distribuímos as tare­
fas para cada elemento; depois de tudo 
preparado esperámos que as pessoas 
aparecessem e de facto foram apare­
cendo. 

Ao todo contactámos com 1.500 
pessoas, das quais 150 dormiram no 
mercado que nos f oi gentilmente cedido 
pelo senhor presidente da Ciimara. 

Aqui foram distribufdas sopas e sa­
ladas de fruta, tudo isto depois das 
pessoas terem passado pela secção 
de tratamento dos pés. Dormiram 
também à volta de 90 pessoas em casas 
particulares que quiseram aderir ao 
apoio dando dormida. 

Tínhamos duas enfermeiras uma das 
quais religiosa e que se pOs ao nosso 
dispor, duránte uma semana da parte 
da tarde para nos ensinar os trata· 
mentos e a colocar ligaduras. Quan­
do aparecia algo mais complicado 
!amos ao pé da3 efl[ermeiras e ex­
púnhamos o problema. 

As despesas em Maio foram avul­
tadas, pois ainda eram bastantes 
pessoas. 

Ficámos entusiasmados com o apoio, 
e decidimos continuar com o apoio 
também em Outubro. É claro que as 
pessoas eram em menor número, 
mas valia sempre a pena. ( ... ) 

Depois de um pequeno relato sobre 
o que tem sido o apoio aos peregrinos, 
em Vila Nova de Ourém, vou agora 
fazer um pequeno resumo sobre o 
apoio deste ano efectuado agora em 
Maio. 

Começo por dizer que o n.• de 
peregrinos que apoiamos triplicou, 
devido ao apoio estar a ser conhecido, 
pois havia pessoas que já cá tinham 
estado. 

Engraçado que houve peregrinos 
que foram tratados pelas mesmas pes­
soas que as tinham tratado o ano 
passado, e isso para nós foi uma 
grande alegria. 

Depois deste pequeno aparte, con· 
tinuemos com o resumo; como estava 
a dizer, as pessoas triplicaram, o apoio 
foi dado da mesma maneira: tínhamos 
os tratamentos aos pés, J.•• socorros, 
comida e dormida. 

Como as pessoas eram em grande 

número, resolvemos fazer um pequeno 
controle durante uma hora e meia, 
(entre as 19 e as 20.30 horas) veri· 

ficámos que foram distribufdos 305 
30pas, 159 saladas de fruta, e foram 
efectuados 95 çurativos, e ainda esta­
vam 58 pessoas para serem tratadas, 
excluindo as que iam chegad• sendo 
assim durante toda a tarde. 

Pudemos verificar que o movi­
mento era bastante. 

Dormiram no mercado 250 pessoas 
em colchões de espuma que nos foram 
gentilmente emprestados pelo senhor 
Jovino. Em casas particulares dor­
miram 55 pessoas. 

Foi também distribufdo o pequeno 
almoço, constituldo de pão com man­
teiga e doce, leite e café. 

E de salientar que do. miram no 
mercado também no dia 10 e que 
tivemos duas equipas a trabalhar du­
rante a noite; uma no dia 10 e outra 

no dia 1 1, pois poderia aparecer al­
gum imprevisto e nós estávamos lá. 
De manhã, fizemos um balanço dos 
pessoas que passaram por ali e ao 
consultamos os no3sos apontamentos 
verificámos que passaram à volta de 
3.500 pessoas, foram distribufdas 12 
panelas de sopa de 40 litros. Em 
material de 1. •• socorros gastámos 
8.000$00; em géneros alimentícios, 
2.000$00. 

Este apoio aos peregrinos não seria 
possfvel se não existisse a boa vontade 
dos jovens, pré-jovens. É de salien­
tar também o apoio dos pais, do irmã 
Margarette, e do incitamento que nos 
foi dado pelo 'nosso pároco, padre 
Fernando do qual temos recebido in­
teiro apoio. 

Pensamos que este trabalho irá 
por certo aumentar em anos futuros. 

MARTA PAULA F. AQUINO 

JNSTANfANEOS DA ASSIST.~NCIA EM 1VlLA_.NOVA DE OURÉM 
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